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Capa: anverso da última cédula do Im-
pério, no valor de Duzentos Mil Réis (Rs 
200$000), da 6a Estampa, emitida pelo 
Tesouro Nacional em 1889, fabricada pela 
American Bank Note Company, em Nova 
Yorque-EUA, contendo a efígie do Im-
perador D. Pedro II, ladeada pelo Brasão 
Imperial e por uma paisagem da cidade do 
Rio de Janeiro.
O reverso, reproduzido ao lado, represen-
ta o quadro de Vítor Meireles, que retrata 
a 1a missa no Brasil. 
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NOTA DO EDITOR

No início da sociedade humana, as relações econômicas eram
feitas à base de troca de produtos, gêneros e bens. A troca de uma
mercadoria por outra constituía o sistema de referência. Era a fase do
escambo. Houve época em que em países da Europa um carneiro valia
dez galos. Destarte, carneiro torna-se valor de base como unidade
monetária. No mundo romano, o boi (pecus) assume esse papel. Daí o
vocábulo pecúnia, tão utilizado em nossos dias. Depois, o artesão passa
a utilizar o produto de seu trabalho como unidade monetária: facas,
objetos ornamentais feitos de metal, peças de tecido, e assim por
diante. São as palemoedas, e variam de região para região de época
para época.

A moeda metálica só aparece no Ocidente por volta de
650 a.C., utilizada pelos gregos da Ásia Menor, as cidades em tor-
no do mar Egeu. Moedas de metal com peso constante trazendo o
símbolo da cidade onde eram cunhadas, com o fito de garantir o
seu valor a quem as usasse (Atenas tinha como símbolo a coruja).
Na Grécia propriamente dita, as moedas surgiram no ano 625 a.C.
na cidade de Egina, traziam como emblema uma tartaruga e serviam
à próspera comunidade de comerciantes locais, possuidores de re-
serva de ouro e prata. Ouro e prata eram escolhidos pela sua rari-
dade, e com pequeno volume representavam grande valor. Há quem
afirme ser Creso, rei de Lídia, o primeiro a mandar cunhar moe-
das de ouro, dada a fartura desse metal no leito do rio Pactole. Os
reis de Lídia, aliás, acreditaram ser de utilidade para as relações
mercantis colocarem moedas de metal em circulação, cujo peso e
valor eram garantidos pelo tesouro real. Eram moedas cunhadas com
a efígie real, uma cabeça de leão simbólico da dinastia dos
Mermanades.



Da Ásia Menor, a moeda passou a circular em todo o mun-
do mediterrâneo. Em  269 a.C. os romanos cunham suas moedas
no templo da deusa Juno, protetora dos lares e apelidada de Moneta,
vocábulo latino proveniente de monere e que significa “conselheira”.

O certo é que a moeda, assim como o papel-moeda, traz em
si um componente simbólico, um valor intrínseco ou então meramente
representativo. Houve tempos do lastro ouro. Hoje o dinheiro tem
seu valor sustentado pela confiança. É o dinheiro fiduciário, baseado
na fidúcia, ou seja em um componente moral e psicológico a lhe asse-
gurar valor e estabilidade.

A bibliografia sobre a história do dinheiro no Brasil é
escassa e de difícil acesso. Uma das obras fundamentais, O Meio
Circulante no Brasil (três  volumes), de Julius Meili, só teve uma edição,
em 1903.

O Conselho Editorial do Senado Federal ao publicar em
parceria com o Museu do Banco Central e a Associação Amigos do
Museu de Valores o terceiro volume da obra O Meio Circulante no Brasil,
do suíço Julius Meili, obra rara, contribui para o conhecimento da
numismática no Brasil, e, além disso, para o conhecimento de nossa
própria história através de nossas moedas.

Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal e do

Conselho Editorial do Senado Federal



UMA PALAVRA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL

Desde sua criação, o Banco Central do Brasil tem se preocupado
com a preservação da Memória Nacional relativa aos meios de
pagamento, entendendo que o dinheiro é uma manifestação da cultura
de um povo, bem como indispensável registro de sua história
econômica. Essa preocupação foi materializada na criação do Museu
de Valores – hoje um orgulho para a instituição e para o Brasil – e
vem sendo desenvolvida com a produção e a difusão de publicações
sobre esse assunto.

É nesse sentido que o Banco Central, ao mesmo tempo em
que olha para o futuro, agindo em prol do fortalecimento da nossa
moeda e do Sistema Financeiro Nacional, busca resgatar uma preciosa
fonte de informações sobre o dinheiro brasileiro no tempo do Império,
com o lançamento dessa obra, única pela sua importância.

Mais uma vez, a parceria com o Senado Federal resulta em
uma obra de valor inestimável para os estudiosos da história do nosso
dinheiro. A publicação deste livro do Dr. Julius Meili sobre a moeda
fiduciária no Brasil é, sem dúvida, motivo de orgulho para o Banco
Central, que mais uma vez presta sua contribuição para a numismática
nacional.

Henrique Meirelles
Presidente do Banco Central do Brasil





AMIGOS DO MUSEU DE VALORES

Amigos: neste caso, representam o conjunto de pessoas unidas
pela amizade e que se organizam para colaborar com o desenvolvimento
e com o aprimoramento de uma causa e de uma instituição.

Museu: é uma instituição que reúne, classifica, guarda e expõe
objetos, documentos e obras de interesse histórico, científico, cultural e
artístico, com o objetivo de preservar esse acervo e oferecê-lo ao público
para ser contemplado e para servir de fonte de pesquisas.

Valores: aqui simbolizam o conjunto de bens, objetos e
utensílios que por si só, ou em conjunto, ou por força de lei, representam
riqueza, poder e os meios de pagamento utilizados por um povo.

Têm-se notícias de que o hábito de colecionar objetos exóticos,
preciosos e raros remonta a eras pré-históricas. Nos tempos antes de
Cristo, no Egito, na Grécia, em Roma e na China, acumularam-se coleções
de objetos artísticos. Na Europa da Idade Média, os senhores feudais
juntaram jóias e bens preciosos e, no Renascimento, famílias abastadas,
principalmente as da Itália, acumularam seus acervos de obras de arte.

No século XV, a idéia de museu tomou forma na Europa
quando os “mecenas”, (aquelas famílias abastadas e protetoras dos
artistas), permitiram a entrada de pessoas credenciadas em seus palácios
para que admirassem suas coleções.

No século XVIII, é a vez do museu moderno tomar forma,
quando coleções particulares e fechadas foram doadas ou vendidas para
as administrações de cidades da Itália, França, Espanha e Inglaterra,
tornando-se, então, coleções e museus públicos.

No Brasil, em 1818, D. João VI criou, no Rio de Janeiro, o
Museu Nacional, o nosso primeiro museu, que hoje reúne imensa
coleção sobre história natural. Em 1922, nas comemorações do 1º



Centenário da Independência, o presidente Epitácio Pessoa inaugurou
o Museu Histórico Nacional para abrigar nosso acervo histórico. Em
1940, foi inaugurado o Museu Imperial, em Petrópolis, Rio de Janeiro,
com objetos e documentos da monarquia brasileira. Também na década
de 40, os museus de artes plásticas começaram a surgir e, com eles, o
caráter estático do museu foi sendo modificado pelo dinamismo das
oficinas de arte e das salas de pesquisas, que vieram dar vida nova às
salas de exposições. A partir da década de 50, museus de toda espécie
foram criados, tanto por iniciativa governamental como particular,
voltados para a preservação da memória nacional.

Em agosto de 1972, no Rio de Janeiro, foi inaugurado o
Museu de Valores do Banco Central do Brasil, um museu da riqueza,
do dinheiro e da numismática. O seu idealizador foi o museólogo e
historiador Florisvaldo dos Santos Trigueiros, funcionário da Gerência
do Meio Circulante do Banco e que, desde 1966, coordenou a
organização do acervo oriundo das instituições incorporadas pelo Banco
Central, como a Caixa de Amortização e a Superintendência da Moeda
e do Crédito. Também assessorou o Banco no processo de aquisição de
cédulas, moedas e de outros meios de pagamentos que enriquecessem
aquele acervo. Trigueiros, ainda participou da construção do local
definitivo do Museu, no Edifício-Sede do Banco, em Brasília, sugerindo
a criação de uma sala com arquitetura específica para acomodar
exposições sobre o ouro e que desse a impressão de estar no interior de
uma mina. Hoje essa sala, inaugurada junto com o Museu em 1981,
abriga uma das maiores pepitas de ouro do mundo, pesando mais de
60 quilos, encontrada no garimpo de Serra Pelada, no Pará. Atualmente,
o Museu possui um acervo com mais de 128 mil peças tombadas, muito
bem acondicionadas em casas-fortes, nas salas de exposições em Brasília
e em outras cidades onde o Banco mantém representação.

Para que os museus possam preservar, atualizar e expor seus
acervos, naturalmente são necessários recursos humanos, técnicos, às
vezes jurídicos e, principalmente, financeiros. Os recursos humanos
esbarram, muitas vezes, na falta de paciência e no preconceito de lidar
com “coisa velha”, que ainda se manifestam. Os recursos técnicos
necessitam de muita especialização; os jurídicos carecem de muita cautela
e bom senso; e os financeiros movem todos os outros, exceto quando o



trabalho de uma ou mais pessoas, imbuídas de muita paixão, de grande
desprendimento e boa vontade, faz com que um acervo seja preservado
com ou sem dinheiro.

Os museus particulares geralmente são mantidos com os
recursos financeiros de seus proprietários ou de fundações criadas
especificamente para promover o desenvolvimento científico, cultural
e artístico.

Os museus estatais são mantidos com as verbas orçamentárias
do governo, as quais concorrem com as demais verbas destinadas às
outras áreas da administração do País. Nesse sentido, muitas associações
de amigos de museus estão sendo legalmente criadas, com a finalidade
de colaborar com a administração pública.

Essas associações são entidades de caráter civil, sem fins
lucrativos, com o objetivo de defender e preservar o patrimônio histórico,
cultural e artístico brasileiro, promovendo e executando projetos,
programas e planos de ação por meio de doações de recursos físicos,
humanos, financeiros e convênios com outras entidades afins, que
resultem em melhorias para os museus.

Em 3 de dezembro de 2002, foi fundada a Associação
Amigos do Museu de Valores do Banco Central (AAMV), graças ao
empenho, dedicação e espírito de equipe liderada por Denir Mendes
Miranda que, naquele mesmo dia, foi eleito seu primeiro presidente.

Desde então, a AAMV tem arregimentado sócios de
várias partes do Brasil e de Portugal; vem divulgando o Museu,
dentro e fora do Banco Central, em palestras, encontros e festas
de confraternização; e tem recebido doações que estão sendo
revertidas na aquisição de acervos, em restaurações e edições
de livros. Em 2003, adquiriu, sem custos e sem honorários,
do Banco Central e da empresa PVDI Design, do Rio de
Janeiro, a autorização para usar, como identidade visual a
antiga logomarca do Museu de Valores, criada em 1972, pelo
professor Aloísio Magalhães. Em 2004, a Associação comprou
uma coleção de cédulas brasileiras que o Museu doou à Casa
dos Contos de Ouro Preto, para que fosse criada uma sala de
exposição do dinheiro, como gesto de cooperação entre entidades
afins.



Em dezembro de 2004, foi eleita e tomou posse a nova
administração da AAMV, que empenhará todos os esforços para
cumprir seus objetivos e, neste momento, tem a honra de
finalizar, juntamente com o Conselho Editorial do Senado
Federal, a edição fac-similar deste importante livro de Julius
Meili sobre a numismática luso-brasileira, cuja 1ª edição
completou 100 anos:

“O Meio Circulante no Brasil – Parte III
A Moeda Fiduciária no Brasil – 1771 até 1900"

Paulo Amauri de Oliveira Mello
Presidente da

Associação Amigos do Museu de Valores do
Banco Central



JULIUS MEILI

Prefácio

O suíço Julius Meili veio para o Brasil e representou a Suíça
durante dez anos como Cônsul honorário em Salvador. Teve a coragem
de deixar o seu país para conhecer um novo mundo, sem no entanto
desligar-se de sua cultura e das tradições de seu país natural.

Logo descobriu o fascínio pelas moedas, cédulas e medalhas,
juntando uma coleção que se tornou referência internacional e base
para diversas obras sobre a numismática luso-brasileira.

O desafio de desbravar novos caminhos trouxe-o até o Brasil
e o espírito ligado ao estudo, registro e conservação de valores,
preciosidades e símbolos de poder, de precisão e de refinamento
tornaram Meili conhecido e respeitado entre os colecionadores e
instituições científicas.

Graças à louvável iniciativa de diversas pessoas e institui-
ções, entre as quais o importante Museu de Valores do Banco Cen-
tral do Brasil, o colecionador suíço Julius Meili, que dedicou grande
parte de sua vida aos valores luso-brasileiros, é hoje homenageado
com esta reedição de seu trabalho. Fico honrado em prefaciar esta
obra e ver publicado mais um capítulo da História escrita por cida-
dãos suíços no Brasil.

Rudolf Baerfuss
Embaixador da Suíça no Brasil.





APRESENTAÇÃO

O Meio Circulante no Brasil, livro de Julius Meili, publicado em
três volumes, entre 1897 e 1905, é uma obra rara e de fundamental
importância para a numismática luso-brasileira.

Sua raridade explica-se pela tiragem relativamente pequena,
não destinada à comercialização, cuja distribuição foi feita pelo próprio
Julius Meili a bibliotecas, museus, colecionadores e amigos, na Europa
e no Brasil, sempre com uma dedicatória pessoal do autor.

A importância da obra para a numismática luso-brasileira está
mais do que comprovada pelos colecionadores e pesquisadores de cédulas
e moedas. Os estudos de Julius Meili tornaram-se referência no meio
numismático. Mais do que seu valor histórico – que já é enorme – os
trabalhos de Meili representam o início da numismática nacional com
propósito científico, por meio do estabelecimento de normas e técnicas
de pesquisa.

Hermann Friederich Julius Meili nasceu em 13 de março de
1839, em Hinwil-Hettingem, no cantão de Zurich, na Suíça. Chegou
ao Brasil em 1870, foi Cônsul da Confederação Helvética na Bahia,
de 1875 até 1881. Deixou o Brasil de volta a sua terra natal em 1892.
Durante os anos que viveu no Brasil, conseguiu juntar uma das mais
completas coleções de medalhas, moedas e notas brasileiras. Esta coleção¹

1 Após o falecimento de Julius Meili, em 26 de setembro de 1907, seus herdeiros doaram
sua fabulosa coleção ao Museu Nacional Suíço de Zurich. Em 1920, este Museu
dispôs-se a vender a coleção, mas infelizmente não houve interesse do Governo brasileiro,
a quem a coleção foi oferecida por 200.000 francos suíços. Naquele conjunto,
destacava-se a moeda fiduciária com 1.059 peças, apresentando muitos exemplares de
tal raridade. Em 1931 houve nova tentativa de vender a coleção ao Governo do Brasil,
novamente sem sucesso. Poucos anos depois, a coleção foi vendida ao cidadão suíço
Pedro Spoery, residente em São Paulo. Tem-se registros que parte daquela coleção pertence
hoje ao acervo do Museu Histórico Nacional.



foi o cerne para seus estudos da numismática e medalhística
nacionais.

Especificamente sobre o Brasil, Julius Meili divulgou seus
conhecimentos em dois conjuntos de publicações. Sob o título
Numismatische sammlung von J. Meili (Coleção Numismática de Julius
Meili), encontramos três livros: Die Münzen der Colonie Brasilien 1645-
1822 (Zürich, 1895); Dize Münzen des Kaiserreichs Brasilien 1822
bis 1889 (Zürich, 1890); e Die auf das Kaiserreich Brasilien besüglichen
Medaillen 1822 bis 1889. Este último (As medalhas referentes ao
Império do Brazil, de 1822 até 1889) foi escrito no Brasil, porém em
alemão, e impresso em 1890, em Zurich, e é totalmente dedicado à
medalhística, contendo imagens de medalhas comemorativas
raríssimas, bem como das condecorações militares do reinado de
D. Pedro I e também uma completa relação de medalhas e
condecorações do Segundo Reinado.

O segundo conjunto de publicações trata-se do livro Das
Brasilianische Geldwesen ou O Meio Circulante no Brasil, sobre o qual
falamos no início, e cujos dados bibliográficos são os seguintes:

I Theil. Die Münzen der Colonie Brasilien. 1645 bis 1822.
         Zürich: Polygraphischen Institutes, 1897. 357 páginas

de texto e 59 páginas de ilustrações.
II Theil. Die Münzen des Unabhängigen Brasilien. 1822 bis 1900.

Zürich: Jean Frey, 1905. 377 páginas de texto e 58
páginas de ilustrações.

Parte III. A Moeda Fiduciária no Brazil. 1771 até 1900.
Zürich: Jean Frey, 1903. 274 páginas de texto e 192
páginas de ilustrações.

Como se sabe, o livro foi publicado em três volumes, os dois
primeiros escritos em alemão e o último em português. A obra registra,
de 1645 até 1900, as moedas e cédulas conhecidas na época, com
preciosas ilustrações.

A edição que ora apresentamos consiste, de fato, numa
reedição fac similar do terceiro e último volume, publicado
originalmente há 100 anos. Para celebrar este centenário completado
em 2003 e contribuir de forma incisiva para a história e o estudo do
dinheiro brasileiro, o Conselho Editorial do Senado Federal, o Museu



de Valores do Banco Central do Brasil e a Associação Amigos do
Museu de Valores não mediram esforços e o resultado é esta primorosa
obra que temos em mãos.

A Moeda Fiduciária no Brazil. 1771 até 1900 dedica-se ao
estudo das notas, tanto de emissões legais como de emissões ilegais
por estados e municípios. São também muito importantes os estudos
sobre notas em propagandas, vales em forma de notas, e muitos outros
materiais, que, não sendo o meio circulante oficial, também tiveram
sua vida na economia nacional.

Assim, a reedição que ora fazem o Senado Federal e o
Banco Central resgata precioso material de consulta e estudo para
o público em geral, colecionadores, bibliotecas e museus. A
exemplo do que já aconteceu por ocasião da edição da obra O
Dinheiro Brasileiro, a iniciativa destas duas instituições nacionais
mais uma vez presenteia-nos com uma obra de fundamental
importância para o País.

Esta reedição somente foi possível devido ao empenho de
Paulo Renato Leite de Castro e Paulo Amauri de Oliveira Mello.

Ao primeiro coube a tarefa de digitalizar, com o zelo que lhe
é peculiar, todas as 466 páginas do livro original; e a ambos devemos
a idéia inicial do projeto.

Além deles, gostaríamos de destacar a participação de
algumas pessoas:  Raimundo Pontes Cunha Neto, pelo
oportunidade que nos ofereceu e pela boa vontade com que sempre
nos recebe; Telma Cristina Soares Ceolin, que garantiu o apoio
necessário ao projeto, desde o começo, e nos ajudou a encontrar
soluções; Joéton Gomes de Ornellas, que permitiu acesso à
biblioteca do Museu e aos livros de Julius Meili ali existentes;
Eliana Lobo e Emiliana Brandão, restauradoras profissionais,
que fizeram o tratamento do exemplar utilizado para esta
reedição, dedicando a ele todo o cuidado reservado aos livros
raros; Eliane de Orione Arraes e a Srª Embaixatriz Micheline
Leutert, pelos contatos com a Embaixada da Suíça, Claudio
Schroeder, Ronald Haller-Williams, Rodrigo M. Spanó, Jairo L.
Corso, Fábio de Souza, colegas numismatas que colaboraram no
levantamento de informações sobre a vida e a obra de Julius Meili.
Somente com a colaboração de todos é que podemos ter, agora,
este livro em mãos.
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Em futuro próximo, esperamos reeditar os dois primeiros
volumes de O Meio Circulante no Brasil e, com isto, tornar disponível,
por completo, essa obra fundamental para o estudo do dinheiro
brasileiro e sua história. Começamos pelo final, mas não mediremos
esforços para chegar ao início.

Denir Mendes Miranda
1º Presidente.da

Associação Amigos do Museu de Valores do Banco Central
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NOTA EXPLICATIVA

A numeração original do livro, impressa na parte superior das páginas,  sofreu algumas interrupções devido às
folhas em branco suprimidas nesta reedição.





Capa: anverso da última cédula do Im-
pério, no valor de Duzentos Mil Réis (Rs 
200$000), da 6a Estampa, emitida pelo 
Tesouro Nacional em 1889, fabricada pela 
American Bank Note Company, em Nova 
Yorque-EUA, contendo a efígie do Im-
perador D. Pedro II, ladeada pelo Brasão 
Imperial e por uma paisagem da cidade do 
Rio de Janeiro.
O reverso, reproduzido ao lado, represen-
ta o quadro de Vítor Meireles, que retrata 
a 1a missa no Brasil. 
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